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Apósa publicaçãoda Portarianº 1.792,o DATASUSnão
mediu esforços para apoiar os laboratórios a se
integraremà RNDS.

Paraauxiliar os laboratóriosde análisesclinicasna sua
jornada de adaptação à portaria, o DATASUS
disponibilizoumaterial de apoio e suporte, bem como
organizou e realizou uma série de eventos virtuais
online, para informar, interagir, tirar dúvidase, assim,
orientá-los para garantir o sucesso da troca de
informaçõesde examesde Covid-19. Foramrealizadas
duaslivese variasreuniõestécnicascom o objetivo de
sanar todas as dúvidas dos laboratórios e municípios
paraquea integraçãoocorrade formarápidae efetiva.

Estasações resultaram em diversos recursos que se
encontram disponíveis de forma online, conforme
abaixo:

Live 1: Reunião Técnica com os Laboratórios sobre a 
RNDS, em 27/07/2020:
https://www.youtube.com/watch?v=ADq80ATVdTM

Live 2: Reunião Técnica com os Laboratórios sobre a 
RNDS, em 03/08/2020:
https://www.youtube.com/watch?v=Ipj2e8SN67g

Portal de Serviços do MS:
https://servicos-datasus.saude.gov.br/

e-mail suporte da RNDS:
rnds@saude.gov.br

FAQ – Perguntas e Respostas sobre a RNDS: 
https://rnds.saude.gov.br/perguntas-e-respostas/

Site da RNDS

https://rnds.saude.gov.br.

DATASUS esclarece dúvidas dos Labsem �o�]�À���•e em eventos virtuais.

Figura 6 – Chamada para a �o�]�À��de 27 de julho de 2020.

Novas Funcionalidades para o ���‰�‰CoronavirusSUS

Agora o aplicativo Coronavírus-SUSmanda alerta,
por celular, em até 24 horas, sobre pessoasque
testaram positivo para Covid-19 e estiveram
próximas a você nos últimos 14 dias. O
monitoramento da doença é importante para
controle da doença e retomada segura das
atividades. O Sistemade Notificaçõesde Exposição
não informa a identidade dos usuários,garantindo
segurançae privacidadeos dados. A ferramenta já
está em uso cerca de 10 milhões de dispositivos
móveis. As versões para Android (Google) e IOS
(Apple)podemserbaixadasdasrespectivaslojas.

Figura 7 – Telas do Novo App Coronavirus.
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Em 27 de agosto de 2020, foi pactuada na CIT a portaria que publica a
Estratégia de Saúde Digital para o Brasil com foco em 2028 (ESD28).
A Estratégia é apresentada em três partes. A primeira, Visão Estratégica,
reafirma o conteúdo da Estratégia e-Saúde para o Brasil, trazendo uma visão
clara e concisa do que se deseja alcançar até 2028. A conceituação e a prática
trazidas pela Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS) permitem que se
proponha uma Visão Estratégica que é fácil de entender, inspiradora e
robusta. Esta Visão é expressa como:
“Até 2028, a RNDS estará estabelecida e reconhecida como a plataforma
digital de inovação, informação e serviços de saúde para todo o Brasil, em
benefício de usuários, cidadãos, pacientes, comunidades, gestores,
profissionais e organizações de saúde.”
A segunda parte da ESD28, o Plano de Ação de Saúde Digital para o Brasil,
descreve o conjunto de atividades a serem executadas para implementação
da Visão proposta, associadas a etapas evolutivas. Foi elaborado em torno de
três eixos: eixo 1 voltado para fortalecer, consolidar, ampliar e estender as
ações estabelecidas no Programa Conecte SUS, como a RNDS e o Informatiza
APS; o eixo 2 propõe a construção do arcabouço organizacional, ético, legal,
regulatório e de governança que viabilize a colaboração efetiva em Saúde
Digital; o eixo 3 visa a implementação de um espaço de colaboração que
favoreça o trabalho conjunto entre os atores da Saúde Digital, em
alinhamento com os princípios do SUS, e como o arcabouço estabelecido no
eixo 1.
A terceira parte da ESD28, o Plano de Monitoramento e Avaliação de Saúde
Digital, descreve as atividades necessárias para que as ações se mantenham
aderentes à Visão, possibilitando revisões periódicas para readequação,
adaptação à novas necessidades e oportunidades de captura de valor.
O Plano de Ação foi elaborado em torno eixos e das 
prioridades que levarão à Visão proposta: 

• Governança e liderança para a ESD28;
• Informatização dos 3 níveis de atenção;
• Suporte à melhoria da atenção em saúde;
• O usuário como protagonista;
• Formação e capacitação de RH;
• Ambiente de interconectividade;
• Ecossistema de inovação
As próximas etapas serão a análise da minuta
de portaria pela Conjur e a publicação da 
portaria, bem como a  disponibilização 
documento da ESD28 no site do MS. 
A elaboração da ESD28 contou com apoio
do Hospital Alemão Oswaldo Cruz por meio do PROADI-SUS.

ESD28 pactuada no CGESD e na CIT 

Figura 1 – Representação Esquemática da 
RNDS como plataforma nacional de 
Inovação, Informação e Serviços de 

Saúde Digital.
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Tendo em vista a imensa relevância dos modelos de
informação clínica e do uso do padrão Fast Health
Interoperability Resources – FHIR para a troca de
informação da RNDS, acontecerá uma primeira versão do
Workshop Virtual sobre o FHIR e a Modelagem de
Informações Clínicas. A capacitação é destinada aos
técnicos do Ministério da Saúde, da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), da Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS) e representantes das Secretarias de
Estado da Saúde (SES). O evento, que conta com a parceria
do Hospital Alemão Oswaldo Cruz, por meio do PROADI-
SUS, será realizado entre os dias 7 e 9 de outubro, e
contará com 25 vagas.
Por meio de uma abordagem teórica e prática, baseada
em problemas e com dinâmica em equipe, a capacitação
vai ajudar os participantes a conhecerem os métodos de
trabalho sobre a modelagem de informação clínica e do
uso do padrão de interoperabilidade HL7 FHIR. Este
conhecimento tem sido fundamental para a equipe do
DATASUS no desenvolvimento da RNDS.
O workshop será dividido por temas:
1. Introdução a padrões de interoperabilidade;
2. Fundamentação da modelagem de informação clínica;
3. Visão geral do padrão HL7 FHIR;
4. RNDS e prática da modelagem de informação clínica.

RNDS promove Workshop de FHIR e Modelagem Clínica.

2

A consulta pública sobre a proposta de revisão da PNIIS
foi concluída em 31 de agosto de 2020, tendo recebido a
contribuição de 218 pessoas ou organizações. Do total
de possibilidades de contribuição frente aos 25 artigos
do texto-base, somente 5% (285 em 5.450) sugeriram
alguma modificação, o que demonstrou um alto grau de
concordância com o texto proposto: 95%.
A fase inicial de revisão da PNIIS contou com a
participação de especialistas e foi embasada em amplo
levantamento das normativas nacionais e internacionais.
Neste momento, a comissão composta pelo DATASUS e
o Grupo de Trabalho formado pelo Conselho Nacional de
Saúde (CNS) está analisando as contribuições recebidas,
bem como aquelas trazidas pelos conselheiros ao GT.
Esta análise foi submetida ao Comitê Gestor da
Estratégia de Saúde Digital (CGESD) e aprovada em 25
de setembro.
As próximas etapas consistem na análise a ser realizada
pela Consultoria Jurídica do MS e nova apreciação no
CGESD, em outubro/2020, para posterior aprovação
junto à Comissão Intergestores Tripartite (CIT) e o Pleno
do CNS, com expectativa de publicação em dezembro.

Consulta Pública sobre a revisão da PNIIS recebe mais de 200 participações. 

Figura 2 – Ilustração para a chamada de Consulta Pública.

Figura 3 – Chamada para o Workshop de FHIR e Modelos Clínicos.
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O DATASUS e a Ebserh iniciaram as tratativas de
parceria com o objetivo de apoiar a integração do
Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) da Plataforma
de Gestão dos Hospitais Universitários (AGHU) à Rede
Nacional de Dados em Saúde (RNDS) através de um
componente denominado Conector AGHU para o envio
automático das informações clínicas coletadas. O
DATASUS e a Ebserh concordaram em alocar, dentro de
suas possibilidades, recursos humanos e materiais, à
disposição para desenvolvimento do projeto.

Caberá ao DATASUS coordenar as atividades de
implantação do Programa Conecte SUS provendo os
mecanismos de governança, infoestrutura, sistemas,
segurança da informação e proteção de dados pessoais
necessários para a continuidade do negócio de forma
sustentável. Entre outras atividades, o DATASUS com
apoio do Hospital Alemão Oswaldo Cruz, por meio do
PROADI-SUS, apoiará o desenvolvimento do mecanismo
de conexão da Plataforma AGHU à RDNS; irá
disponibilizar as documentações das APIs da RNDS (EHR
Service) e os respectivos modelos de informação

(recursos FHIR); disponibilizará endpoints (APIs)
funcionais da RNDS, em ambientes de
desenvolvimento, testes e produção; apoiará as
definições de arquitetura técnica do componente;
assim como o entendimento das necessidades de
conexão entre o AGHU e a RNDS.
O DATASUS entregará à Ebserh, em código livre, sob
licença GPL, o conector desenvolvido.

A colaboração e o conector desenvolvido permitirão à
Ebserh a participação nas redes de interoperabilidade
de dados brasileiras, o acesso dos pacientes aos seus
dados clínicos, via aplicações móveis e o Portal Conecte
SUS; a criação de mecanismos de trocas de informações
com sistemas externos, e o acesso dos profissionais de
outros níveis de atenção aos dados do paciente. Para o
DATASUS e para a Estratégia de Saúde Digital, a
integração do AGHU à RNDS representa um importante
passo para a gestão de hospitais e a troca de
informação entre os três níveis de atenção.
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A aprovação da ESD28 pela CIT leva, agora, à
necessidade de se iniciar o processo sistemático de
Monitoramento e Avaliação (M&A) da Estratégia de
Saúde Digital (ESD28). Ainda que o DATASUS tenha
desenvolvido relatórios do Piloto e também relatórios
iniciais da evolução da RNDS e do Informatiza APS, o
CGESD identificou a necessidade de se ampliar a
discussão sobre o elenco de indicadores a serem
utilizados para monitorar e avaliar o desenvolvimento da
Estratégia de Saúde Digital. Desta forma, o Datasus está
colhendo contribuições dos membros do CGESD para
formular uma proposta de condução das discussões para
que se possa publicar o primeiro relatório de Avaliação e
Monitoramento da ESD28 até novembro deste ano. Os
relatórios de monitoramento e avaliação da ESD28 serão
semestrais e obedecerão a critérios claros de
governança, relevância e qualificação dos indicadores
definidos no CGESD. Assim como a ESD28, o 1º Relatório
M&A ESD28 é mais um resultado da parceria do Hospital
Alemão Oswaldo Cruz por meio do PROADI-SUS.

CGESD impulsiona a elaboração do Relatório de M&A da ESD28.

Figura 4 – Visão inicial das dimensões de Monitoramento e 
Avaliação para o Conecte SUS.

Iniciada as tratativas de parceria com a Ebserh para integração do AGHU à RNDS. 

3
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O Programa Conecte SUS é um programa de evolução contínua, seu monitoramento e avaliação
promovem insights e medidas de resultados capazes de fornecer subsídios à gestão da sua expansão e da evolução
da Estratégia da Saúde Digital do país. Os projetos estruturantes do programa são a RNDS e o Informatiza APS,
portanto, faz-se necessário acompanhar continuamente o andamento de ambos para mensurar os avanços
obtidos.
Impulsionada pela COVID-19, a interoperabilidade com laboratórios públicos e privados estabeleceu-se como a
primeira grande conquista da RNDS. Do mês de março/2020 até setembro/2020, a RNDS já recebeu mais de 3
milhões de Resultados de Exames de COVID-19.
O Projeto Piloto do Informatiza APS em Alagoas soma 308 eSF informatizadas até o mês de julho. Assim, o total de
informatização do estado está em 32,8%, sendo que a meta é de atingir 50% das eSF Informatizadas até o final de
2020. Para o Brasil, a meta é atingir 75% das eSF informatizadas em 2020. Os últimos dados do DESF/SAPS
apontam um avanço de 1.295 eSF Informatizadas no mês de Julho, totalizando 62,8% de eSF Informatizadas no
país.

Conecte SUS em Números

Brasil e Dinamarca estão trabalhando juntos em um
projeto de cooperação internacional que envolve
diversas áreas, entre elas a Saúde Digital. O país
europeu conta com mais de 25 anos de experiência no
desenvolvimento e implantação de estratégias nessa
área. A troca de experiências inclui desde práticas de
governança até a aplicação de soluções digitais, como
prontuário eletrônico do paciente, por exemplo. Até o
fim do 2020, o Departamento de Informática do SUS

(DATASUS), em parceria com a Assessoria Internacional
do MS (AISA), deve realizar aproximadamente vinte
reuniões virtuais com a Autoridade Dinamarquesa de
Dados em Saúde.
Em um encontro virtual realizado em setembro com
mais de trinta participantes brasileiros, o DATASUS
apresentou aos colegas dinamarqueses a evolução da
Estratégia de Saúde Digital para o Brasil (ESD28), com
destaque para o programa Conecte SUS, cujo objetivo é
fortalecer a troca de informações de saúde entre os
diferentes os pontos da Rede de Atenção em Saúde.
Também foi detalhado o processo de funcionamento da
Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS), que tem
sido alimentada com o legado de dados dos últimos dois
anos – como vacinas, internações, entre outros – e já
recebe resultados de exames da COVID-19 de
laboratórios públicos e privados. Foram abordados,
ainda, os serviços estão disponíveis para o cidadão.
A Dinamarca é um país de cerca de seis milhões de
habitantes, um sistema de saúde semelhante ao nosso e
grande experiência em Saúde Digital. A troca de
experiências tem sido rica e deve resultar em benefícios
para ambos os países.Figura 5 – Capas dos documentos de Estratégia de Saúde Digital da 

Dinamarca e do Brasil.

Cooperação para avançar a ESD, aproxima Brasil e Dinamarca. 

CONECTE SUS em números

Figura 6 – Avanços na Informatização em AL e nas demais UF e representação esquemática do envio de Resultados de Exames para a RNDS.
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Promover a troca de informações de saúde entre os diversos
estabelecimentos da Atenção Primária no país é um dos desafios mais
estimulantes para todos os envolvidos na implementação da RNDS. Um longo
caminho vem sendo percorrido para sua viabilização: A construção do Portal
Conecte SUS, a carga dos resultados de exames da COVID-19 na RNDS, os
resumos das internações hospitalares extraídos da base de dados da
Autorização de Internação Hospitalar (AIH), a aplicação das regras e
mecanismos de segurança da informação e consentimento assegurando a
alinhamento à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) são alguns dos desafios
para proporcionar valor de uso para os cidadãos e profissionais de saúde. A
ambição é clara: tornar a Saúde Digital um caminho inovador e capaz de
promover a melhoria do atendimento da população, a transição e
continuidade do cuidado por meio de acesso seguro e transparente à história
clínica do usuário.
Essa mudança já começou a ser percebida nos municípios pilotos da nova
versão do Prontuário Eletrônico do Cidadão/e-SUS APS (PEC/e-SUS APS). Os
municípios, selecionados para serem o piloto dessa nova etapa da RNDS já
estão em fase avançada de implantação: Arujá/SP, Cuiabá/MS, Brasília/DF,
Dourados/MT, Marília/SP, Palmas/TO, Pelotas/RS, Piraí-/RJ, Santa Luzia/MG e
Teresina/PI. Os profissionais dos estabelecimentos da Atenção Primária
destes municípios poderão, por meio do próprio PEC/e-SUS APS, acessar o
Portal Conecte SUS – Profissional e, assim, visualizar informações clínicas
relevantes dos seus pacientes durante o atendimento, promovendo maior
precisão no diagnóstico, maior resolutividade e, sobretudo, segurança para
todos.
Em dezembro será um marco e está prevista a disponibilização da nova
versão do PEC/e-SUS APS integrado à RNDS para todo o País. Gestores
municipais devem cadastrar o município no Portal de Serviços, garantir a
disponibilidade do Certificado Digital Pessoa Jurídica (e-CNPJ A1) e efetivar a
atualização da versão do PEC/e-SUS APS. O DATASUS e o Ministério da Saúde
irão concluir a requisição e a distribuição aos municípios de todo o Brasil,
além de concluir a articulação para o apoio do Confederação Nacional dos
Municípios (CNM), da Frente Nacional dos Prefeitos (FNP) e do CONASEMS
que exercem papel fundamental no patrocínio institucional, na comunicação,
no suporte e na operacionalização dessa implantação.

Piloto da nova versão do PEC/e-SUS APS integrada à RNDS. 

Figura 1 – Telas Conecte SUS Cidadão (app) e Profissional
https://conectesus.saude.gov.br
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Foi realizado nos dias 07, 08 e 09 de outubro o Workshop virtual sobre
FHIR e Modelagem de Informações Clínicas. O evento contou com a
participação de técnicos do Ministério da Saúde e Anvisa, bem como das
secretarias estaduais de saúde e teve uma média de 66 participantes por
dia. Por meio de uma abordagem teórico-prática, os participantes
tiveram a oportunidade de conhecer o padrão HL7 / FHIR e seus usos e
verificar como ele está sendo utilizado para troca de informações da
RNDS e como foi realizada a Modelagem de Informações Clínicas para
construção dos modelos Conjunto Mínimo de Dados (CMD), Resumo de
Atendimento Clínico (RAC) e Sumário de Alta (SA). Os participantes
deixaram o Workshop com um conhecimento básico do padrão e de sua
utilização no desenvolvimento de novos perfis, bem como criar e
trabalhar com comunidades de prática para desenvolver outras
aplicações e usos do padrão na Saúde Digital. Para falar dessas
comunidades, o Instituto HL7 Brasil trouxe para os participantes
exemplos das ferramentas e do engajamento da comunidade HL7 com
foco no FHIR no Brasil e no mundo.

Workshop Virtual de FHIR e Modelagem de Informações Clínicas

A pactuação da minuta de portaria do CPF na 6ª
Reunião Ordinária da CIT representa um importante
avanço para a identificação unívoca de usuários do SUS,
ao regulamentar o uso do CPF como instrumento
suficiente e substitutivo para a identificação de
indivíduos nos registros de saúde. A regulamentação na
portaria possibilita que o CPF seja utilizado no lugar do
Cartão SUS para quem já possui o documento, mas
também mantém o CNS para aqueles que, por algum
motivo, não possuam registro no Cadastro de Pessoas
Físicas, como crianças e indígenas, por exemplo.
Ao estabelecer que o CPF é suficiente, a portaria
desburocratiza e simplifica a identificação de indivíduos
nos registros de saúde, sem prejuízo do uso do CNS. O
CPF é um registro de utilização e abrangência geográfica
crescentes e que, em alinhamento com as iniciativas do
governo federal, evolui para se tornar o instrumento
mais importante de identificação de todos os cidadãos.
Há vinte anos, quando se enfrentava outra realidade
social e tecnológica, a criação do CNS foi a abordagem

adequada para atender a necessidade de identificação
unívoca dos usuários dos serviços de saúde, reconhece-
se a relevância e a história do Cartão Nacional de Saúde
e facilita a identificação dos usuários do SUS, com
benefícios para todos. As adequações tecnológicas
necessárias para os sistemas do SUS garantam a
integração entre o CPF e o CNS serão implementadas
pelo Datasus a partir da publicação da portaria.

Portaria regulamenta a utilização do CPF como identificador unívoco de usuários do SUS.

Figura 4 – Chamada para o Workshop.

Figura 2 – Avanços na Informatização em AL e no Brasil e representação esquemática do envio de Resultados de Exames para a RNDS. Consulta em 30/10/2020. 

CONECTE SUS em números

Figura 3 – O CPF garante identificação unívoca do usuário do SUS

O Workshop faz parte da parceria entre a CGISD/DATASUS e o Hospital Alemão Oswaldo Cruz, por meio do
PROADI-SUS, no desenvolvimento de uma infoestrutura nacional baseada em padrões para a implementação da
RNDS, a infovia de informações que irá possibilitar a comunicação entre todos os estabelecimentos de saúde e
cidadãos, para garantir que a informação precisa e de qualidade esteja ao alcance de profissionais de saúde,
gestores e usuários no momento em que dela precisarem.

Total eSF

eSF 
Informatizadas

eSF não 
Informatizadas

65%
37%

Laboratórios 
Públicos e Privados

Visualização do Cidadão e 
do Profissional de Saúde

RESULTADOS

DE EXAMES

+ de 3.7 milhões 
de resultados de 
exames de COVID-19 
enviados para a RNDS 
por 
66 Laboratórios

2
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O Plano de Ação da Estratégia de Saúde Digital para o
Brasil 2020-2028 (ESD28) descreve o conjunto de ações
e atividades a serem executadas e os recursos
necessários para a implementação da ESD28,
orientadas por três eixos de ação e associadas a etapas
evolutivas. Foram identificadas sete prioridades, entre
as quais consta a Formação e Capacitação de Recursos
Humanos para a Saúde Digital. Essa prioridade objetiva
propiciar ao país profissionais habilitados com
experiência, atitudes e práticas para o
desenvolvimento da ESD28. Os microcursos foram
criados por meio de uma parceria entre a Universidade
Federal de Goiás (UFG) e o Ministério da Saúde. Os
cursos são voltados para a qualificação dos
trabalhadores da saúde que utilizam a Tecnologia da
Informação e Comunicação na gestão ou no
atendimento aos usuários.
Foram ofertados três microcursos na modalidade
Educação à Distância - EAD, gratuitos, pela plataforma
UNA-SUS. Os conteúdos são concisos e auto-
instrucionais, centrados no indivíduo, e trazendo novos
conhecimentos de forma objetiva. São ofertas
educacionais que possibilitam alcançar um elevado
número de pessoas, contribuindo para ampliar
oportunidades àqueles com dificuldades de tempo,
recursos financeiros e/ou espaço.

Foram disponibilizados na plataforma três microcursos
com enfoque nos conceitos da Saúde Digital, da RNDS e
Segurança e Ética no Compartilhamento de Dados
Pessoais de Saúde, conforme mostrado a seguir:
Microcurso 1 - A Trajetória da Saúde Digital no Brasil
• Carga de 10 horas

à Inscrições já encerradas
à 30 mil vagas

Objetivo Geral: Apresentar a trajetória da Saúde Digital
no Brasil
Disponível em: https://cgis.ufg.br/p/32648-microcurso-

1-trajetoria-da-saude-digital-no-brasil.

O objetivo desse Microcurso foi preparar os
profissionais e gestores do SUS para a implementação
da Saúde Digital no Brasil, a partir do reconhecimento
de seus princípios, dos benefícios, da confiança e
segurança para a sua utilização, visando a melhoria da
qualidade do atendimento ao cidadão.
O curso apresentou aos participantes os marcos legais
da Saúde Digital no Brasil e as principais diretrizes,
normas e regulamentações, como a PNIIS; a Estratégia
de Saúde Digital para o Brasil (ESD28) e o PAM&A.
Microcurso 2 - Rede Nacional de Dados em Saúde: o
que precisamos saber?
• Carga de 15 horas

à Inscrições abertas até 08/11/2020
à 30 mil vagas

Objetivo Geral: promover o reconhecimento pelos
profissionais e gestores de saúde sobre a importância
da Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS) em prol
do cuidado em saúde de forma integrada, contínua,
eficiente e de qualidade

Disponível em: https://cgis.ufg.br/p/32712-microcurso-
2-rede-nacional-de-dados-em-saude-o-que-
precisamos-saber

A RNDS, apresentada neste curso, tem como objetivo
promover a troca de informações entre os pontos da
Rede de Atenção à Saúde, permitindo a transição e
continuidade do cuidado em todos setores da saúde.
Microcurso 3 - Segurança e ética no compartilhamento
de dados pessoais de saúde
• Carga de 15 horas

à Inscrições de 01/07 a 01/12/2020
à 30 mil vagas

Objetivo Geral: Capacitar os profissionais da saúde na
utilização ética dos dados de saúde do cidadão,
conforme os princípios da Lei Geral de Proteção de
Dados Nº 13.709 de 14 de agosto de 2018 (LGPD)

Disponível em: https://cgis.ufg.br/p/32713-microcurso-
3-seguranca-e-etica-no-compartilhamento-de-dados-
pessoais-de-saúde

Apresenta os principais conceitos e orientações quanto
ao tratamento, segurança, privacidade e
confidencialidade de dados pessoais de saúde, com
foco na LGPD e as potencialidades da RNDS para o
compartilhamento seguro e ético dos dados de saúde.
Em levantamento de outubro de 2020, havia 9.893
pessoas inscritas nos três microcursos. Até aquela data,
2.774 já haviam recebido o certificado.

ESD28 - Formação e Capacitação de Recursos Humanos para a Saúde Digital

Figura 5 – Tela de entrada do Microcurso 2.
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Uma das prioridades estabelecidas na Estratégia de Saúde Digital é buscar
que o país conte com o número e os perfis profissionais adequados para
alcançar a Visão de Saúde Digital proposta. Por ser uma área inter e
multidisciplinar, o sucesso das iniciativas de Informática em Saúde,
fundamento essencial da Saúde Digital, requer que profissionais de Saúde, de
Tecnologia, de Computação, Design, Educação, Direito e Gestão, entre tantos
outros, trabalhem em equipe de forma coordenada e produtiva.
É necessário preparar profissionais para diversos perfis de atuação, incluindo
recepção, acolhimento, encontro, gestão, desenvolvimento de sistemas,
identificação de necessidades e requisitos, gestão de processos, pesquisa e
ensino. Os perfis analisados devem cobrir funções que apenas utilizam
serviços digitais para fins específicos, profissionais de saúde e de gestão que
usam recursos digitais e conhecimentos de análise para a tomada de decisão,
técnicos, desenvolvedores e implantadores de sistemas de informação, assim
como profissionais que executam atividades de gerenciamento e gestão de
iniciativas de Saúde Digital. Cada perfil exige um tipo de preparo profissional,
incluindo competências, conhecimentos, habilidades e atitudes, que podem
se estender desde os aspectos tecnológicos, de utilização e de adequação de
uso, até mesmo aos de estratégia, financiamento, legislação e regulação.

A capacitação de profissionais de saúde e gestores é essencial para propiciar
que os serviços e aplicativos de Saúde Digital sejam utilizados e explorados
em todas as suas dimensões, como instrumentos de apoio à prática clínica,
de gestão clínica e administrativa, de colaboração, de análise e geração de
insights. Estes profissionais devem estar preparados para serem líderes no
desenvolvimento da Estratégia de Saúde Digital.
Desde 2018, o Ministério da Saúde e o DATASUS vem desenvolvendo
esforços de capacitação dos recursos humanos dos três entes federados, em
várias iniciativas, em parceria com o Departamento de Monitoramento e
Avaliação do SUS (DEMAS), Conselho Nacional de Secretários de Saúde
(CONASS), Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde
(CONASEMS), hospitais de excelência e universidades, utilizando recursos
como o Projetos PROADI e TEDs. Este Boletim Conecte SUS descreve algumas
das iniciativas mais impactantes, implantadas e em implementação.

Iniciativas de Capacitação de RH em Saúde Digital

Capacitar profissionais de saúde em 
Informática em Saúde e
garantir o reconhecimento da Informática 
em Saúde como área de pesquisa e o 
Informata em Saúde como profissão.

Figura 1 – Chamada para a Prioridade 5 da Estratégia de Saúde Digital 2020-2028. 
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O projeto DigiSUS compreendeu a realização de cinco
turmas de especialização em Informática em Saúde:
três para o Ministério da Saúde e duas para o CONASS.
Durante a execução do projeto, foi identificada, após
alinhamentos com o Ministério da Saúde, a
necessidade de formar profissionais ligados à gestão
municipal. Adicionou-se, portanto, mais uma turma de
especialização em Informática em Saúde para
profissionais indicados pelo CONASEMS. Dessa
maneira, este projeto passou a atender a três esferas
de governo: MS, Secretarias Estaduais de Saúde e
Secretarias Municipais de Saúde.
O projeto incluiu, também, dois cursos de capacitação.
O primeiro ocorreu em 2018, denominado Capacitação
na área de Padrões e Interoperabilidade de Sistemas de
Informação em Saúde com 30 vagas distribuídas entre
profissionais do MS, CONASS e CONASEMS. O segundo
curso, Capacitação na área de Sistemas de Informação
em Saúde relacionou-se diretamente com o
desenvolvimento dos planos de ação da Estratégia de
e-Saúde para o Brasil. Em função do Programa Conecte
SUS, foi definido pelo Ministério da Saúde, que a
capacitação deveria ser para uma turma de 40 alunos
do Estado de Alagoas. Esta turma estava prevista para
acontecer de fevereiro a julho de 2020, porém, devido
à pandemia encerrou em outubro de 2020.
Finalizando as atividades deste triênio, houve a
realização de um Seminário de Avaliação e Resultados
dos Cursos de Especialização em Informática em Saúde
em 30 de novembro e 1º de dezembro de 2020. O
objetivo foi avaliar egressos dos cursos realizados e o
quanto as competências e habilidades aprendidas nos
cursos estariam sendo aplicadas nas atividades atuais.
Para tanto, contou com apresentação de trabalhos dos
egressos e depoimentos dos alunos. Houve também a
presença de dois palestrantes internacionais: Dr
Charles Safran (Harvard Medical School, Estados
Unidos) e Dr David Novillo (WHO, Genebra).
Mantendo o compromisso com o Sistema Único de
Saúde, o Hospital Sírio Libanês, na vanguarda das
tendências mundiais, ciente das necessidades nacionais
para viabilizar a implantação da estratégia de saúde
digital e, sabedor da qualificação e competências de
seus profissionais, foi pioneiro na formação de
profissionais em informática em saúde para o
Ministério da Saúde e para os profissionais do CONASS
e CONASEMS por meio de projeto PROADI, apoiando a
iniciativa RNDS e o programa Conecte SUS – ESD28.
Entende-se que para o sucesso da implantação da ESD
28, urge capacitar profissionais em Informática em
Saúde. Evidências apontam para necessidade de
formar profissionais com conhecimento, experiência,
atitudes e cultura adequados, em número, perfil e
formação para alcançar e sustentar a Visão de Saúde
Digital.

Assim, os esforços de capacitação deverão ser
orientados pela análise que evidencie a necessidade de
volume de profissionais por perfis e competências,
conhecimentos e habilidades necessários para cada
perfil identificado. Faz parte do escopo proposto,
conduzir a continuidade deste projeto que tem como
objetivo apoiar a implantação da Estratégia de Saúde
Digital e a Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS).
Está, portanto, vinculado ao Departamento de
Informática do Ministério da Saúde (DATASUS).

Trata-se de um projeto com dois níveis de abrangência
na formação técnica, com cursos de capacitação para
atender as demandas estruturantes do padrão
HL7/FHIR: Construção de Perfis FHIR para a RNDS e
Desenvolvimento de Aplicações em FHIR para RNDS. Os
cursos de capacitação terão abordagem híbrida, com
aulas presenciais e à distância, viabilizando maior
número de profissionais na formação técnica.
Ainda, o projeto dará continuidade a formação de
líderes e especialistas na área com os Cursos de
Especialização em Informática em Saúde (pós-
Graduação Lato Sensu), englobando conhecimento
sobre os conceitos de saúde, tecnologia da informação
e comunicação, gestão e ciência de dados interligando-
se para formar um núcleo básico de conhecimentos,
capacidades, habilidades e atitudes de um profissional
de Informática em Saúde e Saúde Digital, de modo que
seja um indivíduo capaz de atuar em equipes
multidisciplinares, usando recursos na captura,
processamento, apresentação, uso, análise de dados e
avaliação de sistemas, gerando informações que
possam desenhar ou redesenhar o atendimento em
saúde, tendo o cidadão no centro do processo.
Ao final, pretende-se organizar, a exemplo do que
ocorreu neste triênio que encerra em 2020, o
Seminário de Avaliação e Resultados dos Cursos de
Capacitação e Especialização em Informática em Saúde.

Hospital Sírio Libanês – Experiência do Triênio e Expectativas para o Futuro  

Figura 2 – Tela de abertura do curso de Especialização do HSL 
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O DATASUS/MS, a SGETS/MS e a Comissão de
Governança da Informação em Saúde (CGIS/UFG), em
parceria com o Centro de Inovação em Gestão da
Educação e do Trabalho em Saúde (CIGETS/FACE/UFG)
estão oferecendo, por meio do Programa Educacional
em Saúde Digital, microcursos com vistas a qualificação
de profissionais e gestores, tanto da área de saúde
quanto da tecnologia da informação, atuantes na área.
Esta ação educacional busca atender a necessidade dos
profissionais e gestores do sistema de saúde brasileiro
para a implementação da Estratégia de Saúde Digital,
especialmente para o uso da Rede Nacional de Dados
em Saúde (http://rnds.saude.gov.br/).
O Programa, ofertado por meio da Plataforma UNA-
SUS (Universidade Aberta do SUS), já contava com
11.906 mil inscritos e 3.743 concluintes até o dia
30/11/2020.
Este Programa iniciou com a oferta de três
microcursos, autoinstrucionais, na modalidade
Educação à Distância (EaD):
1. Trajetória da Saúde Digital no Brasil
Expõe conteúdos relacionados aos principais conceitos
e marcos da Saúde Digital no Brasil, e as principais
diretrizes e regulamentações sobre o tema.
2. Rede Nacional de Dados em Saúde: o que

precisamos saber?
Apresenta ao participante a estruturação do Programa
Conecte SUS, com ênfase na RNDS, orientando-os
sobre as formas de acesso à Rede estimulando os
profissionais reconhecerem a importância da RNDS, em
prol do cuidado em saúde de forma integrada,
contínua, eficiente e de qualidade.
3. Segurança e ética no compartilhamento de dados

pessoais de saúde

Aborda o compartilhamento de dados, segurança,
privacidade e confidencialidade de dados pessoais de
saúde (Lei Geral de Proteção de Dados - LGPD), bem
como o papel do profissional de saúde no engajamento
e conscientização do cidadão quanto à autorização do
acesso aos seus dados pessoais de saúde.

A perspectiva para 2021 inclui a oferta de outros
microcursos autoinstrucionais, totalizando 21, além de
três turmas de Especialização em Saúde Digital, para
450 profissionais ambos projetos estruturados de
forma a contemplar quatro conceitos importantes
(Trilhas de Aprendizagem): Saúde, Informática, Gestão
e Saúde Digital, agrupando os microcursos em cinco
Áreas Temáticas (Fundamentos; Registros de Saúde;
Padrões, Serviços e Interoperabilidade; Gestão e
Economia; Inovações e Tendências; e finalizando com
Trabalho de Conclusão de Curso).
Para mais informações sobre o Programa Educacional
em Saúde Digital, acesse: https://cgis.ufg.br/p/32627-
programa-educacional-em-saude-digital

Programa Educacional em Saúde Digital

Figura 3 – Representação gráfica das trilhas de aprendizagem. 
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Ao longo de 2020 a construção do Boletim mostrou o
valor desta publicação para os que a elaboram e para
os que a recebem, leem, comentam e a compartilham.
Para os que elaboram o Conecte SUS, a experiência
mostrou que o trabalho de definição de pauta,
levantamento de matérias, dependência de terceiros e
fechamento de cada edição nos enriquece
principalmente por nos fazer pensar criticamente,
sobre o que se tem alcançado com o desenvolvimento
do Programa Conecte SUS e as ações da Estratégia de
Saúde Digital. Além disso, a elaboração do Boletim
exige encontrar o ângulo certo para descrever o que se
tem realizado, de maneira que seja, ao mesmo tempo,
fácil de entender, verdadeiro e preciso.

Alguns leitores manifestam que a informação que
recebem é útil, a ponto de replicarem matérias em
seus periódicos locais.
O DATASUS agradece aos leitores do Boletim Conecte
SUS e informa que a próxima edição deverá ser
publicada em janeiro de 2021.
Desejamos a todos excelentes festas de fim de ano e
que tenhamos um Boletim Conecte SUS renovado no
Ano Novo que nos espera.

Figura 4 – Capas das 
primeiras seis edições 
do Boletim Conecte SUS.

Boletim Conecte SUS retorna em janeiro de 2021
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As servidoras do DATASUS, Gabriella Nunes Neves –
Analista Técnica de Políticas Sociais, e Mara Lucia dos
Santos Costa – Tecnologista, fazem parte da iniciativa
de Educação Permanente e Continuada do DATASUS. O
objetivo da iniciativa é garantir profissionais
capacitados para enfrentar os crescentes desafios
trazidos pelas novas tecnologias, a inovação e,
sobretudo, a Estratégia de Saúde Digital com foco até
2028.
Gabriella Neves foi a única servidora do Ministério da
Saúde na 1ª turma do Coding Bootcamp
(https://codingbootcamp.enap.gov.br/pt/#services),
um programa de treinamento técnico imersivo e
intensivo, organizado pela ENAP – Escola Nacional de
Administração Pública, que ensina as habilidades de
programação mais relevantes para profissionais dos
setores público e privado. A escolha pelo curso de
capacitação foi motivada pela necessidade de
preencher lacunas de conhecimentos na área de
programação e poder contribuir para as discussões de
arquitetura da Rede Nacional de Dados em Saúde
(RNDS), dos requisitos negociais do Programa Conecte
SUS, e sobre os modelos de informação e
computacional de referência do padrão de
interoperabilidade.

Entre outras atividades, Gabriella participou do
desenvolvimento web de uma proposta de plataforma
de acesso a dados pessoais e cessão de dados
identificados e não identificados da saúde

(http://dados-de-saude.bt.enap.gov.br/). No módulo
de Aprendizado de Máquina, o trabalho desenvolvido
foi de "Machine Learning aplicado à Saúde: Análise
preditiva de óbito por violência autoprovocada
intencionalmente." Para a servidora, a experiência foi
desafiadora e muito relevante para o trabalho
desenvolvido na Coordenação de Inovação. “Eu espero
usar o conhecimento adquirido no curso Bootcamp da
ENAP para sugerir novas soluções na área de
governança de dados, compreender melhor as
demandas de ordem de serviço e a gestão de
informações relacionadas à RNDS”.

Por sua vez, a servidora Mara Lucia Costa foi
selecionada para ingresso na segunda turma do
Programa de Pós-Graduação para os Servidores do
Ministério da Saúde, em busca do Doutorado
Profissional em Modelagem Computacional.
O Programa é uma Parceria entre a Coordenadoria
Geral de Gestão de Pessoas do MS, a Universidade
Federal de Tocantins e a Universidade de Brasília. A
linha de pesquisa escolhida pela Mara é a de
Governança e Transformação Digital, para desenvolver
o trabalho com objetivo de definir um modelo de
Governança de Dados para a Rede Nacional em Saúde
(RNDS). Para a servidora foi "importante o ingresso no
doutorado profissional voltado para desenvolver
pesquisa dentro das necessidades de serviço do
DATASUS, é um grande desafio a ser percorrido junto
com a RNDS”. Os editais do Programa de pós-
graduação foram lançados em março e agosto de 2020.
As duas iniciativas evidenciam a determinação do
DATASUS em investir na qualificação de seus
profissionais e demonstram claramente a disposição e
motivação de seus servidores para se aprimorarem e
estarem mais aptos a contribuir para o avanço do
DATASUS e fortalecer as linhas prioritárias definidas
para Estratégia de Saúde Digital para o Brasil e próprio
SUS.

Educação Permanente e Continuada no DATASUS
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Figura 5 – Arte sobre a logomarca do Coding Bootcamp.

Figura 6 – Chamada para o Programa de Pós-Graduação 
em Modelagem Computacional 
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O 1º Relatório de Monitoramento e Avaliação da
Estratégia de Saúde Digital para o Brasil 2020-2028
(ESD28), foi apreciado e aprovado na 38ª Reunião
Ordinária do CGESD, de 06 de novembro de 2020.
O relatório tem como objetivo identificar e propor os
recursos organizacionais e operacionais para que este
instrumento chave de Monitoramento e Avaliação de
Saúde Digital tenha periodicidade semestral e cumpra
os propósitos definidos na ESD28.
O documento foi atualizado com dados conforme a data
de corte de 31/10/2020. Para manter consistência com

a ESD28, este relatório de avaliação está organizado de
acordo com as prioridades que compõem a Estratégia e
envolve todas as ações já iniciadas. Ao final do
documento, é realizada uma avaliação dos avanços da
ESD28, incluindo lições aprendidas e recomendações de
continuidade.
A elaboração do Relatório de M&A da ESD28 é uma das
ações executadas pelo Hospital Alemão Oswaldo Cruz
(HAOC) em conjunto com a CGISD/DATASUS/SE/MS, por
meio do Programa de Apoio ao Desenvolvimento
Institucional do SUS (PROADI-SUS).

Primeiro Relatório de M&A Aprovado pelo CGESD

Estabelecimentos de saúde mais maduros digitalmente
melhoram a experiência dos usuários e dos profissionais
de saúde, e são capazes de oferecer melhor
continuidade e transição do cuidado aos indivíduos.
Mas, qual o estágio atual dos estabelecimentos de
saúde nessa jornada de transformação digital? Como
medir o nível de maturidade digital?
Pensando nessas questões está sendo desenvolvido o
conceito de Índice de Maturidade Digital da Saúde
(IMDS), baseado em métodos internacionais de
avaliação de maturidade digital em saúde, tais como os
modelos de maturidade da HIMSS Analytics, o NHS
Digital Assessment Tool do Ministério da Saúde inglês e
o Global Digital Health Index da OMS.
O IMDS, ainda em evolução, já vem sendo usado para
avaliação e monitoramento da maturidade de
instituições de saúde em relação à Saúde Digital. A
ferramenta consiste em um conjunto de questões
classificadas em dimensões e domínios que indicam o
grau de maturidade em aspectos como governança,
interoperabilidade, segurança da informação e uso do
Prontuário Eletrônico do Paciente, entre outros.
O IMDS está sendo desenvolvido pelo DATASUS em
parceria com o Hospital Alemão Oswaldo Cruz (HAOC),
como parte do Projeto PROADI-SUS. O Comitê Gestor da
Estratégia de Saúde Digital e o DATASUS promoveram,
no dia 23 de novembro. o Primeiro Workshop Ampliado

do Índice de Maturidade Digital da Saúde (IMDS). Esse
evento, que contou com a colaboração de diferentes
especialistas convidados e das secretarias do Ministério
da Saúde, bem como da ANVISA e da ANS, teve o
objetivo de apresentar a visão geral sobre modelos de
avaliação de maturidade digital e debater os caminhos
para a evolução do IMDS, bem como os desafios e
oportunidades para sua implementação e evolução.
O IMDS deve concluir a sua etapa de formulação ainda
no primeiro trimestre de 2021, quando, então, serão
iniciadas as etapas de coleta, análise e apresentação dos
dados dos estabelecimentos de saúde.
Com o desenvolvimento e disseminação do IMDS, será
possível:
• Avaliar de maneira simples e rápida o nível de

maturidade digital de uma instituição de saúde,
através de um método padronizado, permitindo
benchmarking e comparações.

• Acompanhar os avanços locais e regionais do uso de
ferramentas de Saúde Digital, por municípios, estados
e em todo país.

• Apoiar a elaboração de políticas públicas para acelerar
a transformação digital na saúde e a adesão à RNDS.

Os questionários que compõem o Índice de Maturidade
Digital de Saúde estão disponíveis no endereço
https://redcap.saude.gov.br/surveys/?s=X83M79KRC8.

Índice de Maturidade Digital avança na Saúde

Figura 7 – Avanços na Informatização em AL e no Brasil e representação esquemática do envio de Resultados de Exames para a RNDS. 
Consulta em 30/11/2020. 
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Após pactuação na CIT em 27 de agosto de 2020, foi
publicada pelo Ministério da Saúde a Estratégia de
Saúde Digital para o Brasil 2028 (ESD28), disponibilizada
na Biblioteca Virtual de Saúde, no endereço eletrônico
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategia_
saude_digital_Brasil.pdf. A ESD28 sistematiza e
consolida o trabalho realizado ao longo da última
década, materializado em diversos documentos e, em
especial, na Política Nacional de Informação e
Informática em Saúde – PNIIS, publicada em 2015 e em
revisão em 2020, na Estratégia e-Saúde para o Brasil e
no Plano de Ação, Monitoramento e Avaliação de Saúde
Digital para o Brasil (PAM&A 2019-2023), aprovado em
2019 e publicado em 2020. A ESD28 está alinhada com
as iniciativas anteriores e exerce a tarefa essencial de
atualizá-las, expandi-las e complementá-las.
A ESD28 é apresentada em três partes inter-
relacionadas. A Visão Estratégica, reafirma, atualiza e
expande o conteúdo do documento da Estratégia e-
Saúde para o Brasil, levando a uma visão clara, concisa e
inspiradora do que se deseja alcançar até 2028. A
conceituação e a prática trazidas pela Rede Nacional de
Dados em Saúde (RNDS) permitem que se proponha
uma Visão Estratégica robusta e fácil de entender,
expressa como:
“Até 2028, a RNDS estará estabelecida e reconhecida
como a plataforma digital de inovação, informação e
serviços de saúde para todo o Brasil, em benefício de
usuários, cidadãos, pacientes, comunidades, gestores,
profissionais e organizações de saúde.”
O Plano de Ação, a segunda parte da Estratégia, foi
elaborado considerando-se três eixos que o orientam. O
Eixo 1 reconhece a necessidades de fortalecer,
consolidar, ampliar e estender as ações estabelecidas
no Programa Conecte SUS, como a RNDS e o
Informatiza APS.
Os Eixos 2 e 3 se complementam, para possibilitar que,
através de ampla colaboração, a RNDS se expanda para
atender as necessidades de Saúde de todo o país. O Eixo
2 propõe a construção do arcabouço organizacional,

ético, legal, regulatório e de governança que permita a
colaboração em Saúde Digital seja eficiente, efetiva e
eficaz, centrada no atendimento das necessidades de
saúde. O Eixo 3 busca a implementação de um Espaço
de Colaboração, catalisado pelo DATASUS, que favoreça
o trabalho conjunto entre os atores da Saúde Digital,
em alinhamento com os princípios do SUS, e com o
arcabouço organizacional proposto no Eixo 1.
O Plano de Ação de Saúde Digital para o Brasil, descreve
o conjunto de atividades a serem executadas para
implementação da Visão proposta, associadas a etapas
evolutivas e foi desenvolvido a partir de sete
prioridades relevantes identificadas durante a
elaboração da ESD28. As sete prioridades são:

• Governança e liderança 
para a ESD28; 

• Informatização dos 
três níveis de atenção;

• Suporte à melhoria
da atenção em saúde;  

• O usuário como 
protagonista;

• Formação e 
capacitação de RH;

• Ambiente de 
interconectividade;

• Ecossistema de inovação
O Plano de Monitoramento e Avaliação de Saúde Digital
(Plano de M&A), a terceira parte da ESD28, é um
instrumento essencial para garantir que, ao longo do
seu desenvolvimento, a Estratégia se mantenha
aderente aos princípios e diretrizes do SUS e à Visão
proposta para a Saúde Digital. O Plano de M&A
descreve as atividades necessária para que isto ocorra,
por meio de revisões periódicas para a readequação, e a
adaptação do Plano de Ação à novas necessidades,
como a pandemia que se enfrenta hoje, e
oportunidades de captura de valor, como as trazidas
por novos métodos, serviços ou tecnologias.
Além de ser um instrumento formal de orientação para
todo o SUS, a Estratégia de Saúde Digital é, também, um
grande convite à participação. A evolução da ESD28
representa desenvolver modelos e serviços que
beneficiem a Saúde usando a RNDS como plataforma. O
desenvolvimento da ESD28 facilita o engajamento, o
alinhamento e a colaboração de todos os atores da
saúde: usuários, profissionais, gestores de saúde pública
ou privada, pesquisadores, empresas de tecnologia,
órgãos de fomento, organizações de saúde,
incubadoras, universidades, sociedades técnico-
científicas e a sociedade civil como um todo
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Figura 8 – Capa e página de Visão da ESD28.

Figura 9 – As Sete Prioridades.
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A Sociedade Brasileira de Informática em Saúde (SBIS),
realizou de 7 a 11 de dezembro, o seu XVII Congresso
Brasileiro de Informática em Saúde (CBIS 2020), desta
vez em formato 100% virtual, em função da pandemia.
Como é da sua tradição, o CBIS inclui conferências
nacionais e internacionais, apresentação de trabalhos
científicos, pôsteres e painéis que abordam temas de
interesse de usuários, profissionais, estudantes e
pesquisadores que trabalham que em Informática em
Saúde, a disciplina central da Saúde Digital.
Em 2020, reconhecendo a importância da RNDS para o
Brasil, o CBIS acolheu o 1º Fórum da Rede Nacional de
Dados em Saúde – RNDS, que teve como objetivo
apresentar aos congressistas a RNDS e seu processo de
construção, como plataforma central da Estratégia de
Saúde Digital para o Brasil 2020-2028.
O Fórum da RNDS, transmitido de forma interativa em
plataforma virtual e contou com seis painéis,
totalizando oito horas.

Os painéis apresentados tiveram como tema:
• A RNDS e seu valor para o Brasil;
• Governança e Gestão da Estratégia de Saúde Digital;
• Formação de Recursos Humanos com ênfase na

RNDS;
• Segurança da Informação na RNDS;
• Arquitetura e Infraestrutura da RNDS; e
• A RNDS como núcleo da ESD28.
Os panelistas incluíram o Diretor do DATASUS, Jacson
Venâncio de Barros, todos os Coordenadores-Gerais
do DATASUS, outros profissionais do DATASUS e de
outras áreas do MS, assim como colegas da SBIS, do
Hospital Sírio Libanês, Hospital Alemão Oswaldo Cruz,
Hospital Israelita Albert Einstein, CONASS, CONASEMS,
SBIS, UFG, UFPE e Tribunal de Contas da União.
A programação do CBIS 2020, incluindo o 1º Fórum da
RNDS, pode ser encontrada no endereço
http://www.sbis.com.br/programacao-cbis2020. Cabe
ressaltar que o Congresso da SBIS recebeu apoio
financeiro do Hospital Alemão Oswaldo Cruz, que
também desenvolveu ações de suporte à realização do
Fórum da RNDS, como parte do apoio institucional do
HAOC ao Ministério da Saúde, por meio do Projeto
PROADI-SUS para a Estratégia de e-Saúde para o Brasil.
A Sociedade Brasileira de Informática em Saúde
(sbis.com.br) é uma sociedade científica sem fins
lucrativos constituída em 1986, que conta com mais de
1.000 associados de diversas formações e perfis
profissionais. A realização do 1º Fórum da RNDS no
CBIS 2020 foi uma excelente oportunidade de
informar, ouvir e trocar experiências em Saúde Digital.

Fórum da RNDS no Congresso da SBIS (CBIS 2020)

Figura 10 – Chamada para o Fórum da RNDS no CBIS 2020

Figura 11 – Painel a RNDS como núcleo da EDS28. De esquerda para
a direita. Acima: Luis Gustavo Kiatake (SBIS), Diogo Demarchi
(CONASEMS), Nereu Mansano (CONASS). Abaixo: Renato Braga
(TCU), Jacson Barros (DATASUS), e Juliana Zinader (DATASUS)

Figura 12 – Painel Formação de Recursos Humanos. Da
esquerda para a direita. Acima: Raphael Ferrer (HAOC) e
Jackeline de Almeida (DATASUS). Abaixo: Gabriella Neves e
Thais Lucena de Oliveira (DATASUS).
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